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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Universidade de Taubaté por intermédio do Ofício R No 272/2008, datado de 22 de agosto de 2008 e assinado pela Magnífica Reitora Profa Dra. Maria Lucila Junqueira Barbosa, encaminhou ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo, solicitação para Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos, Bacharelado, ministrado naquela Universidade pelo Departamento de Ciências Agrárias, em atenção à Deliberação CEE No 63/2007 e 48/2005. No mesmo documento, a Reitoria informa ainda que o referido Curso foi reconhecido pelo prazo de 3 (três) anos, nos termos do Parecer CEE no 177/2006, formalizado pela Portaria CEE/GP No 165/06 de 17/05/2006.

De ordem da Presidência da CES do CEE/SP, formalizada na Portaria CEE-GP de No 473/2008, foi indicada a Especialista Sueli Maria Ohata, para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos – Bacharelado, ministrado pela Universidade de Taubaté. O Relatório circunstanciado, apresentado em 29/09/2008, bem como a análise técnica dos autos, realizada pela Assistência Técnica do CEE/SP são as peças que subsidiaram a elaboração do Parecer exarado por este Conselheiro designado como Relator.

A informação A.T. permitiu constatar que os autos estavam instruídos de acordo com as exigências legais e a avaliação realizada pela Profa. Sueli Maria Ohata, ainda que aponte a necessidade de ajustes em algumas informações apresentadas no processo e recomende a revisão da estrutura curricular do curso, conclui pela aprovação da solicitação de Renovação de Reconhecimento.

1.2 APRECIAÇÃO

A Universidade de Taubaté oferece o Curso de Engenharia de Alimentos – Bacharelado, desde 2003, com 60 vagas anuais, turno noturno, com atividades aos sábados pela amanhã. A carga horária total do Curso é de 4.342 horas, é seriado anual e o tempo mínimo de integralização é de 5 anos.

Atualmente o responsável pelo Curso é o Prof. Dr. Luciano Ricardo Marcondes da Silva, Doutor em Biologia pela Universidade de São Paulo. Para o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso, a Universidade conta com 30 (trinta) profissionais, dos quais 90% (27) detêm o título de Mestre e/ou Doutor, salientando-se ainda que deste total 15 (quinze) docentes são Doutores. A composição do corpo docente se completa com 6,7% de especialistas e 3,3% de graduados. Quanto ao regime de trabalho, 40% dos docentes cumprem jornada de trabalho integral.
Para o apoio técnico às atividades específicas do curso, a Universidade mobiliza 14 profissionais, alocados nos diferentes laboratórios utilizados pelas disciplinas e demais atividades práticas do Curso.

A infra-estrutura disponível para o Curso compreende 5 (cinco) salas de aulas para 80 lugares, 14 laboratórios e ambientes especiais, e um acervo específico com 684 títulos de livros, além de periódicos, teses, dissertações, monografias e acervo multimídia. A documentação apresentada permite também constatar a disponibilidade equipamentos e máquinas para o ensino prático das disciplinas do Curso.

Dos dados apresentados, verifica-se que o número total de alunos matriculados nas 5 séries do Curso é de 139 e que já formou a sua primeira turma com 34 novos Engenheiros de Alimentos. Anota-se também que a relação candidato/vaga vem diminuindo acentuadamente desde 2006, ressalvando-se que os valores corretos dessa relação estão apresentados na página 70, do arquivo eletrônico que é parte integrante desse processo.

A análise da Profa Sueli Maria Ohata focalizou a coerência e a pertinência legal da documentação que a IES fez constar no Relatório Síntese. Do seu Relatório circunstanciado depreende-se que foram avaliados e considerados adequados, pertinentes e corretos à luz da legislação vigente os aspectos relacionados a: a) atos legais referentes ao curso; b) estrutura curricular atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Engenharia; c) excelente percentual de Mestres e Doutores no corpo docente; d) exigências para admissão de professores; e) carga horária e tempo mínimo para integralização do curso; f) estágio supervisionado e g) duração da hora/aula e carga horária total do Curso.

Quanto ao Regime de contratação de docentes, conforme assinalado em momento anterior deste parecer, o percentual de docentes em regime de trabalho integral, no curso, está acima do percentual exigido por lei para as Instituições classificadas como Universidade. Dos 30 (trinta) docentes que trabalham no Curso, 12 (doze) cumprem regime de trabalho integral, ministrando disciplinas básicas das áreas de Exatas e de Engenharia e também disciplinas específicas da Engenharia de Alimentos. 

Cabe ainda assinalar que em que pese ter sido manifestada preocupação pela inexistência da disciplina específica de Termodinâmica, no curso, foi possível constatar na ementa descrita na pág.53 do arquivo eletrônico fornecido pela Universidade, que os conceitos básicos de termodinâmica, suas leis fundamentais, as funções termodinâmicas e as aplicações desses conceitos na Engenharia de Alimentos são abordados na disciplina de Físico-Química, ministrada na 3ª série do curso. 
À vista destas considerações, manifesta-se este relator pela aprovação da solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos, oferecido pela Universidade de Taubaté e determina que sejam desencadeadas medidas concretas no sentido de atender às seguintes recomendações: 

a) realização de estudos visando à identificação das principais causas que estão afetando a demanda pelo curso;

b) revisão do projeto pedagógico na busca de alternativas que o torne mais atraente ao público interessado em estudos na área de Engenharia de Alimentos;
c) revisão das ementas apresentadas para as disciplinas de modo a completar aquelas que não estão descritas no projeto pedagógico do curso. 

O Departamento de Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté deverá desencadear medidas concretas no sentido de atender às recomendações deste parecer e apresentar os resultados obtidos quando do encaminhamento de novo pedido de renovação de reconhecimento.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos – Bacharelado, ministrado pela Universidade de Taubaté, de acordo com o Projeto Pedagógico apresentado, para um período de três anos. 

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 2 de março de 2009.

a) Cons. Arthur Roquete de Macedo 

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de março de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                      Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de março de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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